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RESUMO GERAL 

A cama de aviário, composta por materiais como maravalha de pinheiro e casca de arroz, é 

amplamente utilizada na criação de frangos de corte. No Brasil, o uso dessas farinhas na 

alimentação de ruminantes foi proibido desde 1996 devido aos riscos sanitários, incluindo a 

encefalopatia espongiforme bovina (EEB) e outras doenças associadas à ingestão de proteínas 

de origem animal. A análise de isótopos estáveis de carbono (¹³C) e nitrogênio (¹⁵N) é uma 

técnica utilizada para detectar a inclusão de ingredientes não permitidos na dieta de ruminantes. 

Essa metodologia permite identificar a composição da alimentação dos animais, possibilitando 

a detecção de componentes adicionais à formulação das rações. Para o experimento foram 

utilizadas dietas combinando milho e soja, farinha de vísceras e probióticos, nos quais os 

tratamentos foram: T1 (FV+PRO) –ração à base de milho e farelo de soja, com adição de 4% 

de farinha de vísceras com probiótico; T2 (FV) –ração à base de milho e farelo de soja, com 

adição de 4% de farinha de vísceras, com aditivo melhorador de desempenho; T3 (PRO) –ração 

à base de milho e farelo de soja, sem adição de farinha de origem animal, com probiótico; T4 

(CN) –ração à base de milho e farelo de soja, sem adição de farinha de vísceras, com aditivo 

melhorador de desempenho. O objetivo com a condução do estudo foi avaliar o impacto da 

adição de farinha de vísceras nas dietas na composição isotópica da cama, das dietas e dos 

ingredientes da ração. Os resultados mostraram que os sinais isotópicos das camas, nas quais 

as aves receberam ração com inclusão de farinha de vísceras na alimentação das aves resultou 

no valor isotópico menos negativo para δ¹³C na cama para os tratamentos com farinha de 

vísceras e probiótico e farinha de vísceras, quando comparado com os tratamentos com 

probiótico e controle, indicando a presença de proteínas de origem animal. Da mesma forma, 

os valores de δ¹⁵N foram mais elevados nas dietas com farinha de vísceras, em comparação com 

dietas exclusivamente vegetais, sendo possível identificar a inclusão de farinha de vísceras na 

dietas das aves. Além disso, a conversão alimentar foi significativamente melhor nos 

tratamentos com aditivos, sugerindo maior eficiência na digestão e absorção dos nutrientes. Os 

achados deste estudo demonstram que a técnica de isótopos estáveis pode ser uma ferramenta 

eficiente para identificação do uso de farinhas de origem animal nas rações por meio de resíduos 

na cama, auxiliando no controle de qualidade e segurança alimentar. Sua aplicação pode 

contribuir para a fiscalização da produção avícola, garantindo conformidade com as 

regulamentações internacionais e prevenindo a presença de ingredientes proibidos nas dietas.  

Palavras-chave: certificação, adulteração de alimento, segurança alimentar, substrato avícola.  
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ABSTRACT 

The poultry litter, composed of materials such as pine shavings and rice husks, is widely used 

in broiler chicken production. In Brazil, the use of animal-derived meals in ruminant feed has 

been prohibited since 1996 due to sanitary risks, including bovine spongiform encephalopathy 

(BSE) and other diseases associated with the ingestion of animal-based proteins. Stable isotope 

analysis of carbon (¹³C) and nitrogen (¹⁵N) is a technique used to detect the inclusion of non-

permitted ingredients in ruminant diets. This methodology allows the identification of the 

animals’ diet composition, enabling the detection of additional components in feed 

formulations. Diets containing combinations of corn and soybean meal, poultry by-product 

meal, and probiotics were used, with the following treatments: T1 (FV+PRO) –food a corn- and 

soybean meal-based diet with 4% poultry byproduct meal and probiotics; T2 (FV) – food a 

corn- and soybean meal-based diet with 4% poultry by-product meal and a performance-

enhancing additive; T3 (PRO) – food a corn- and soybean meal-based diet without animal-

based meal, with probiotics; T4 (CONTROL) – food a corn- and soybean meal-based diet 

without poultry byproduct meal, with a performance-enhancing additive. The objective of this 

study was to evaluate the impact of the inclusion of poultry byproduct meal in broiler diets on 

feed conversion and the isotopic composition of litter, diets, and feed ingredients. The results 

showed that the isotopic signatures of the litter from birds fed diets containing poultry by-

product meal presented less negative δ¹³C values in the treatments with poultry by-product meal 

and probiotic, and poultry by-product meal alone, when compared to the probiotic and control 

treatments, indicating the presence of animal-derived proteins. Similarly, δ¹⁵N values were 

higher in diets containing poultry by-product meal compared to strictly plant-based diets, 

allowing for the identification of animal protein inclusion in broiler diets. Furthermore, feed 

conversion was significantly improved in the treatments containing additives, suggesting 

greater efficiency in nutrient digestion and absorption. The findings of this study demonstrate 

that stable isotope analysis is an effective tool for identifying the use of animal-derived meals 

in poultry feed through litter residues, supporting quality control and food safety. Its application 

may aid in monitoring poultry production, ensuring compliance with international regulations, 

and preventing the presence of ned ingredients in the production chain.  

Keywords: Certification, food adulteration, food safety, poultry litter. 
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Considerações Iniciais 

 

1- Introdução 

 

As exportações de frangos de corte têm como principais destinos países asiáticos (como 

Japão e Oriente Médio) e África, além de atender países membros da União Europeia, sendo 

Japão e União Europeia os mercados com maiores exigências e restrições feitas aos órgãos 

fiscalizadores (ABPA, 2024). Desde o final da década de 1990, com a consolidação do Acordo 

sobre a Aplicação de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias (SPS) da Organização Mundial do 

Comércio (OMC), além de tratados e protocolos bilaterais com blocos econômicos como a 

União Europeia, foram estabelecidos critérios segundo os quais a inspeção e fiscalização dos 

produtos de origem animal passaram a atender a exigências sanitárias mais rigorosas, impostas 

pelos países importadores (OMC,1995). Quaisquer outros que se fizerem necessários à 

verificação da conformidade dos processos produtivos ou dos produtos devem ser realizados, a 

fim de evitar contaminações cruzadas ou o uso de produtos proibidos pela legislação brasileira 

na avicultura, garantindo, assim, a continuidade das exportações para países importadores de 

frangos de corte, de acordo com o decreto N° 12.031 de 28 de maio de 2024 – atualizado e de 

acordo com a lei N° 6.198, de 26 de dezembro de 1974 (Brasil, 2024).  

De acordo com o regulamento (CE) nº 1069/2009, do Parlamento Europeu e do Conselho, 

de 21 de outubro de 2009, que define quais as condições sanitárias os subprodutos animais não 

destinados a alimentação humana, deve passar, para ser comercializado. Em que, a categoria 1 

(risco máximo): margem de animais com TSE (Encefalopatia Espongiforme Transmissível), 

resíduos de catering internacional; categoria 2 (risco elevado): carnes condenadas, conteúdo 

intestinal, esterco, e categoria 3 (baixo risco): resíduos domésticos, da indústria alimentar, 

partes de matadouros. Para comercialização ou reutilização, esses materiais devem passar 

obrigatoriamente por tratamentos que garantam a inativação de patógenos, como o 

processamento sob alta temperatura (mínimo de 133 °C), pressão (mínimo de 3 bar) e tempo 

controlado (20 minutos), além de moagem prévia do material até atingir partículas de no 

máximo 20 mm. 

Um dos subprodutos mais relevantes na avicultura é a cama de frango, composta por 

material absorvente (como maravalha ou casca de arroz) misturado às excretas das aves. Esse 

subproduto pode ser reaproveitado na fertilização agrícola e, antigamente, antes de sua 

proibição, na alimentação de ruminantes.   
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9 - Conclusões 

 

Com base nas condições experimentais avaliadas, conclui-se que a técnica de isótopos 

estáveis de carbono (δ¹³C) aplicada à cama de frangos de corte é uma ferramenta eficaz para 

detectar a inclusão de farinha de vísceras na dieta das aves. Os resultados demonstraram que, 

aos 42 dias de criação, os sinais isotópicos da cama apresentaram maior distinção entre dietas 

com e sem ingredientes de origem animal, caracterizando esse como o momento ideal para a 

coleta de amostras. Seguindo os resultados dessa pesquisa, para nitrogênio (δ15N) na cama não 

houve diferença, demonstrando que a análise de nitrogênio-15, não é eficaz para a detecção de 

produtos de origem animal na cama.  

Além disso, a inclusão de probióticos nas dietas também influenciou os valores 

isotópicos, especialmente de δ¹⁵N, indicando uma modulação do metabolismo nitrogenado 

mediada pela microbiota intestinal, na cama.  

Em contrapartida, a análise dos isótopos estáveis de carbono-13 e nitrogênio-15 mostrou 

eficaz para a detecção de inclusão de farinha de vísceras, nos períodos de criação de 1-21, 21-

35 e 35-42. Os tratamentos com probióticos apresentaram melhor conversão alimentar e 

padrões isotópicos consistentes com maior eficiência de utilização proteica. Dessa forma, a 

análise isotópica não apenas se mostra viável para fins de rastreabilidade e certificação, mas 

também pode refletir aspectos fisiológicos e nutricionais relevantes relacionados ao uso de 

aditivos funcionais como os probióticos.
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